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Uma licenciatura em Engenharia Ali-
mentar que inclui mobilidade é a nova 
aposta dos Politécnicos de Leiria, Bragança 
e Viana do Castelo. Trata-se de uma licen-
ciatura pioneira no país, que decorre em si-
multâneo nos três politécnicos, e que, além 
da form ação científi ca e técnica de base e 
da interação com o tecido empresarial e in-
dustrial de cada região, leva os estudantes 
em mobilidade para aquisição de compe-
tências nas áreas em que cada instituição é 
especialista – lacticínios e vinhos em Viana 
do Castelo, recursos alimentares marinhos, 
hortofrutícolas e cereais em Leiria (Peni-
che) e carnes e azeite em Bragança.

Rui Ganhão, coordenador da licencia-
tura em Engenharia Alimentar no Politéc-
nico de Leiria, salienta que “a licenciatura 
responde às necessidades do mercado, que 
carece de oferta de mão-de-obra especiali-
zada em Portugal”. Terá uma duração de 
três anos, e envolve, no primeiro ano, pre-
paração geral base na instituição de origem, 
e nos três semestres seguintes, mobilidade 
dos estudantes, para aquisição de compe-
tências nas áreas específi cas de cada região/
instituição. “Trata-se de uma licenciatura 
que tem como suporte a metodologia de 
‘project based learning’, que pretende que 
haja uma participação ativa na aprendiza-
gem, e por isso, eminentemente prática”, 
explica o docente.

Otimizar o processo 
de aprendizagem

Com o modelo de mobilidade criado, 
pretende-se alargar e otimizar o processo 
de aprendizagem, benefi ciando da excelên-
cia de cada instituição no que respeita às 
diferentes tecnologias setoriais que a licen-
ciatura abrange: tecnologias de lacticínios, 
dos vinhos e outras bebidas alcoólicas, 
lecionadas no terceiro semestre na Escola 
Superior de Tecnologia e Gestão do Poli-
técnico de Viana do Castelo; tecnologias 
dos recursos alimentares marinhos, horto-
frutícolas e cereais, lecionados no quarto 
semestre na Escola Superior de Turismo e 
Tecnologia do Mar do Politécnico de Lei-
ria (em Peniche); e tecnologias de carnes e 
produtos cárneos, azeite, azeitona e óleos 

vegetais, lecionados no quinto semestre na 
Escola Superior Agrária do Politécnico de 
Bragança. 

Durante a mobilidade, o alojamento dos 
estudantes fi ca a cargo da instituição rece-
tora. No sexto e último semestre da licen-
ciatura os estudantes regressam à institui-
ção de origem, por forma a interagirem, no 
âmbito de estágio ou projeto, com o tecido 
empresarial regional, no desenvolvimento 
de produtos ou processos adequados às ne-
cessidades do mercado.

Rui Ganhão refere que a formação re-
sulta da procura e necessidade do merca-
do e da indústria alimentar, “seja para de-
senvolvimento, implementação, melhoria 
e gestão de processos de transformação, 
conservação, controlo da qualidade, e dis-
tribuição de produtos alimentares, seja na 
implementação de sistemas de gestão da 
segurança alimentar, ou em termos de ino-
vação e pesquisa de formas alternativas de 
aproveitar os produtos alimentares, mate-
rializada na já longa e profícua relação das 
escolas com a indústria, e no seu contri-
buto para a invenção de novos produtos 
alimentares”.

“Os estudantes só têm a ganhar em 
apostar nesta área emergente, que necessa-
riamente crescerá nos próximos anos, além 
de ganharem uma formação solida em 
áreas da indústria alimentar típicas do nos-
so país ‘in loco’”, acrescenta o responsável. 
“Trata-se de uma formação cuidadosamen-
te preparada por três instituições de ensi-
no superior, com um know-how agregado 
absolutamente diferenciador, e que conta 
com o apoio da Federação das Indústrias 
Portuguesas Agro-Alimentares (FIPA) e da 
Associação do Cluster Agroindustrial do 
Centro (INOVCLUSTER)”. 

A licenciatura tripartida em Engenharia 
Alimentar entra em funcionamento já em 
setembro, sendo as provas de acesso um 
dos seguintes pares: Matemática / Física e 
Química ou Matemática / Biologia e Geo-
logia (em aprovação).

O Politécnico de Leiria e o Politécnico 
de Viana do Castelo abrem também no 
próximo ano letivo o mestrado em Enge-
nharia Alimentar, que permitirá o prosse-
guimento de estudos na área.
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